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MEMÓRIA DE REUNIÃO 

 

Instituição Participantes E-mail/contato 

CMT Engenharia Ltda. 
Equipe do Programa 11 do 

PBA do PISF. 
Vide Lista de Presença. 

Poder Executivo de Uiraúna - PB. Prefeito e secretariado. Vide Lista de Presença. 

Poder Legislativo de Uiraúna - PB. 
Presidente da Câmara e 

vereadores. 
Vide Lista de Presença. 

Sociedade Civil de Bom Jesus - PB. 
Presidentes de associações, 
conselhos e moradores do 

município. 
Vide Lista de Presença. 

Representante do Ministério da 
Integração – MI. 

Valesk Rebouças Vide Lista de presença, 

 

1. DADOS GERAIS 

Data: 09 de julho de 2013. 

Local: Câmara de Vereadores, Uiraúna - PB. 

Objetivo: Realização da 2ª Audiência Pública do Plano Diretor Participativo de Uiraúna - PB 

para apresentação e discussão do Diagnóstico do Município. 

 

2. PAUTA 

 Apresentação pública e discussão do Diagnóstico do município de Uiraúna - PB. 

 

3. PRINCIPAIS DISCUSSÕES 

Aos 09 (nove) dias do mês de julho de 2013, às 9 horas, nas dependências da Câmara de 

Vereadores, na cidade de Uiraúna – PB, realizou-se a 2ª Audiência Pública do Plano Diretor 

Participativo do Município para apresentação e discussão do documento Diagnóstico do 

Município aos representantes dos Poderes Executivo e Legislativo, Ministério da Integração, 

presidentes de associações locais e moradores do Município. 

A abertura da audiência foi realizada pela Sra. Nívia Maria, mobilizadora do Programa de 

Apoio Técnico às Prefeituras (Programa 11), item 11 do Projeto Básico Ambiental – PBA do 

Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste 
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Setentrional – PISF, que saudou os presentes e agradeceu a presença de todos, e 

compartilhou os méritos da organização do evento com a equipe técnica do Poder Executivo 

e com a presidência da Câmara de Vereadores de Uiraúna. Agradeceu a colaboração dos 

agentes de saúde do Município, das lideranças comunitárias e do maestro e jovens membros 

da fanfarra do PETI (Programa de Erradicação do Trabalho Infantil). Destacou a participação 

da representante do Ministério da Integração, Sra. Valesk Rebouças, e do coordenador do 

Programa de Apoio Técnico às Prefeituras, o urbanista Sr. Fabio Moura. 

A seguir passou a palavra ao mestre de cerimonial do Poder Executivo, assessor de 

comunicação Antônio Freitas (conhecido como Carneirinho) que iniciou os trabalhos de 

formação da mesa extensiva, chamando inicialmente o prefeito Sr. João Bosco; o presidente 

da Câmara de Vereadores, Sr. Joaquim Marcelino; a representante da sociedade civil 

organizada, Sra. Francisca Ribeiro da Silva; o representante da CMT Engenharia, Sr. Fábio 

Moura e a representante do Ministério da Integração Nacional, Sra. Valesk Rebouças. 

Seguindo as formalidades, todos os membros da mesa agradeceram a participação dos 

presentes e destacaram a importância do Plano Diretor para o Município de Uiraúna. O Sr. 

Fábio Moura (CMT Engenharia) apresentou o Programa 11 e pediu que os presentes ficassem 

até o final da Audiência para que tivessem total conhecimento dos trabalhos que serão 

realizados a partir desse momento. 

Composta a mesa, o mestre de cerimônia Antonio Freitas chamou a Fanfarra do PETI, 

composta por jovens de 10 a 17 anos, para uma breve apresentação na abertura cultural da 

Audiência, reafirmando uma característica de Uiraúna que é o talento musical de seu povo.  

A seguir, ouviu-se o Hino Nacional Brasileiro que foi acompanhado por todos. 

Após as falas iniciais das autoridades presentes e as honras ao Hino Nacional e ao Hino do 

Município, o mestre de cerimônias Sr. Antônio Freitas passou a palavra para o técnico da 

CMT, o cientista social Davi Santana, que iniciou a apresentação sobre o PISF e os Programas 

que constituem o Projeto Básico Ambiental e entre eles, especificamente, o Programa de 

Apoio Técnico às Prefeituras (item 11 do Projeto Básico Ambiental do PISF). Em seguida, 

explanou-se sobre o Plano Diretor Participativo - PDP e sua importância ao desenvolvimento 

do Município, bem como sobre o processo participativo de elaboração do Plano Diretor de 

Uiraúna - PB, e o cronograma de trabalho.  

O Sr. Davi Santana apresentou uma contextualização do evento, fazendo uma breve 

consideração sobre o Diagnóstico Municipal a ser apresentado. Explicou que o Diagnóstico 

continha a integração dos dados levantados pela equipe técnica da CMT Engenharia (dados e 

informações de órgãos públicos, entrevistas e visitas técnicas em áreas urbanas e rurais) ao 

conteúdo das Leituras Comunitárias realizadas por diversas comunidades rurais e urbanas. 

Esclareceu, ainda, que, a cada bloco de apresentação dos técnicos, seria aberto espaço ao 
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público presente para que fizessem suas exposições, dúvidas ou questionamentos.  Por fim, 

lembrou ao público presente que a Audiência deveria se ater à discussão do Diagnóstico 

Municipal. 

O primeiro bloco foi conduzido pelos técnicos da CMT Engenharia, Audrey Oliveira e Davi 

Santana, que trataram sobre Inserção Regional, Caracterização Física, Uso e Ocupação do 

Solo Rural e Áreas de Interesse Ambiental e Histórico Cultural, além da Caracterização 

Socioeconômica Municipal.  

Durante o primeiro bloco, algumas colocações foram registradas sobre os temas 

caracterização física e inserção regional. A Chefe de Gabinete Eliane Pinto questionou a 

quem pode recorrer no que diz respeito aos conflitos de limites de Uiraúna com os 

municípios do Rio Grande do Norte, envolvendo as localidades rurais de Placas, Cruz e 

Paraná. Em relação à solução do problema, Audrey (CMT Engenharia) sugeriu que a 

Administração Municipal primeiramente procurasse os prefeitos dos municípios vizinhos para 

uma tentativa de acordo, e que depois procurasse o Interpa e o IBGE. Foi informado que os 

problemas entre os limites, publicados entre os anos de 1997 e 2001, tiveram como 

parâmetros a reinterpretação dos limites consignados em leis, a qual, geralmente se vale de 

marcos naturais, como corpos hídricos, acidentes geográficos e estruturas físicas tais como: 

linha férrea, estradas, pontes e fazendas. Também foi informado que os limites municipais só 

podem ser alterados através de leis estaduais, quando se trata de problemas relacionados a 

municípios de um mesmo estado, e de leis federais quando são com municípios localizados 

em estados diferentes.  

Outra intervenção foi feita pela professora da escola Benevenuto Mariano, Sra. Terezinha 

Fernandes, sobre o ponto mais alto do Município, que achava ser o Pico do Mastruço e não a 

Serra dos Cachimbos. Informou também, que eles sempre ensinaram nas escolas que o 

ponto mais alto do município era o Pico do Mastruço. O técnico Audrey Oliveira informou que 

esse ponto já tinha sido colocado na Oficina de Propostas com o Núcleo Gestor, e que a CMT 

tinha dado uma atenção especial a essa questão, elaborando o modelo digital de terreno e, 

assim, confirmando que o Pico do Mastruço não é o ponto mais alto do Município de Uiraúna 

e que a altitude no município varia entre 280 e 667 m, destacando-se como pontos de maior 

elevação a serra dos Cachimbos (667 m), serra Negra (660 m), serra Zé Batista (630 m), 

serra do Paraná (610 m) e o Pico Mastruço (540 m). 

Outra colaboração foi do Sr. Alexandre Melo que, na apresentação sobre a geologia do 

Município, perguntou sobre a capacidade de armazenamento de água no Complexo Caicó-

Ortognaisse. O Sr. Audrey Oliveira informou que as rochas deste complexo são formadas por 

rochas metamórficas, caracterizadas pela rocha dura e por possuírem fraturas abertas que 

acumulam água. Estas fraturas representam o resultado de alguma deformação sofrida por 
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uma rocha quando esta é submetida a esforços tensionais de natureza diversa. A água 

armazenada nesse tipo de aquífero fica confinada nessas fraturas de rochas que liberam sais 

deixando a água salina ou salobra, caracterizando-se também pelo baixo potencial hídrico.  

O Sr. Alexandre Melo perguntou ainda se a barragem subterrânea é uma boa solução para 

as áreas de rochas cristalinas. Audrey Oliveira informou que a barragem subterrânea é uma 

das melhores alternativas para armazenamento e captação de água nessa região. Também 

foi esclarecido que a barragem subterrânea é construída em áreas de baixios, córregos e 

riachos que se formam no inverno. Sua construção é feita escavando-se uma vala até a 

camada impermeável do solo, a rocha. Essa vala é forrada por uma lona de plástico e depois 

fechada novamente. Desta forma, cria-se uma barreira que “segura” a água da chuva que 

escorre por baixo da terra, deixando a área encharcada.  

Sobre o tema Caracterização Socioeconômica Municipal, o Sr. Alexandre Neto explanou a 

incoerência entre os dados apresentado do IBGE sobre Produto Interno Bruto (PIB) entre o 

crescimento do setor de serviços e a estagnação do setor de impostos, entre os anos de 

2004 e 2010. O Sr. Moisés Fernandes de Almeida relatou a tentativa de implantação de 

alguns projetos de irrigação no Município que não tiveram êxito e da necessidade de 

capacitação dos pequenos agricultores.  

O segundo bloco de exposição do Diagnóstico do Município constou da apresentação dos 

temas Uso e Ocupação do Solo Urbano no município, pela técnica Camila Andrade; 

Saneamento, pela técnica Caroline Monteiro; Infraestrutura/Estradas, pelo técnico Audrey 

Oliveira;  e Outras Infraestruturas (Energia Elétrica, Telefone e Internet), pela técnica Camila 

Andrade.   

Durante a exposição do conteúdo de Uso do Solo Urbano foram feitas algumas intervenções. 

O Professor Hélio Galiza pediu a palavra e fez complementação de que existe um novo bairro 

que não fora registrado nos mapas da cidade, o Curupaity, área relativamente nova que vem 

se consolidando próxima ao Canal, mas sem planejamento, dotação de infraestrutura, onde 

predominam casas de alto padrão. A urbanista Camila Andrade complementou que se trata 

de uma área de fragilidade ambiental- sujeita a enchentes- e que a Administração Municipal 

deve acompanhar de perto esta ocupação e ser bastante criterioso na expedição de alvarás 

para a área, de forma a não permitir o adensamento e, independente do uso a ser liberado, 

deve dotar das infraestruturas urbanas básicas. Outra questão colocada para debate foi 

sobre as áreas sujeitas a enchentes da cidade e qual seria a solução para elas. A urbanista 

Camila Andrade respondeu que as soluções serão tratadas durante a Oficina e Audiência de 

Propostas, próxima etapa do Plano Diretor de Uiraúna, e convidou a todos para colaborarem 

participando dos próximos eventos.  

Durante a exposição do conteúdo de Habitação de Interesse Social – HIS, a Secretária de 
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Governo e Articulação Política, Eliane Pinto, complementou algumas das informações sobre o 

setor habitacional, acerca de datas de entregas de empreendimentos, conforme solicitado 

pela urbanista Camila Andrade, que ressaltou a dificuldade em se obter informações junto ao 

Poder Publico Municipal sobre as ações de habitação, e que a gestão da informação no 

âmbito da HIS era muito falha em Uiraúna, o que poderia comprometer a Política 

Habitacional do Município, onde existem 385 famílias à espera de uma unidade habitacional. 

A Sra. Eliane se comprometeu a passar as informações pendentes acerca de datas e 

números, no que se refere à produção habitacional existente no Município.  

Sobre a apresentação do tema Saneamento, realizada pela Engenheira Ambiental Caroline 

Monteiro, não houve perguntas. Houve apenas uma participação da Sra. Eliane Pinto, na 

forma de intervenção durante a apresentação, em nível de esclarecimento sobre a questão 

do lixão local, afirmando que, para o caso de Uiraúna, o lixão é a alternativa atual de 

disposição final de resíduos, mencionando ainda que o secretário de Meio Ambiente e 

Agricultura estava em viagem para tratar de questões relativas a um futuro consórcio 

regional para adequação do tipo de destino final de RSU, que será adotado no município. 

O terceiro bloco da apresentação foi iniciado pelo técnico Davi Santana, que explanou acerca 

das Políticas Públicas Sociais e a Caracterização Institucional. Neste último bloco, acerca dos 

temas apresentados, a Secretária Municipal de Cultura, Esporte e Turismo Danilda Rolim 

relatou a criação de uma loja na Rodoviária Municipal para comercialização de produtos 

artesanais locais após o período de reforma. A Secretária Municipal de Governo e Articulação 

Política Eliane Pinto ponderou sobre os convênios vigentes entre o Governo Municipal e o 

Governo Federal, apresentado no tema Caracterização Institucional, principalmente sobre a 

mudança de objeto do convênio com o Ministério do Turismo, onde os recursos 

disponibilizados para a Construção da Praça de Eventos na Rua Vieira Bujary foram utilizados 

para a construção da Praça de Alimentação no centro da Cidade de Uiraúna - PB e para a 

finalização do Portal da Cidade. 

Finalizadas as considerações, o Sr. Fábio Moura (CMT Engenharia) agradeceu a presença e a 

participação das pessoas no evento fazendo um agradecimento especial aos Agentes 

Comunitários de Saúde pela presteza no fornecimento de informações sobre o Município. A 

mobilizadora Sra. Nívia Maria agradeceu a permanência dos presentes e anunciou a Oficina 

de Propostas, dia 25 de julho, às 9 horas, nas dependências do PETI.  Por fim, deu por 

encerrada a Audiência, às 14h30min.  

 

4. ANEXOS 

Anexo I. Registro Fotográfico. 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Audiência Pública. 
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Anexo I. Registro Fotográfico. 

  
Foto 01. 2ª Audiência Pública do Plano Diretor 
Participativo de Uiraúna - PB, em 09/07/2013. 

Foto 02. 2ª Audiência Pública do Plano Diretor 
Participativo de Uiraúna - PB, em 09/07/2013. 

  

Foto 03. 2ª Audiência Pública do Plano Diretor 
Participativo de Uiraúna - PB, em 09/07/2013. 

Foto 04. 2ª Audiência Pública do Plano Diretor 
Participativo de Uiraúna - PB, em 09/07/2013. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

8 
MR/PISF/BST/145-13 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Audiência Pública (continuação). 
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